
EDUCAÇÃO É A BASE
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5.4.   A ÁREA DE CIÊNCIAS 
HUMANAS E SOCIAIS 
APLICADAS

A BNCC da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas – integrada 

por Filosofia, Geografia, História e Sociologia – propõe a ampliação 

e o aprofundamento das aprendizagens essenciais desenvolvidas no 

Ensino Fundamental, sempre orientada para uma formação ética. Tal 

compromisso educativo tem como base as ideias de justiça, solida-

riedade, autonomia, liberdade de pensamento e de escolha, ou seja, 

a compreensão e o reconhecimento das diferenças, o respeito aos 

direitos humanos e à interculturalidade, e o combate aos preconcei-

tos de qualquer natureza.

No Ensino Fundamental, a BNCC se concentra nos processos de 

tomada de consciência do Eu, do Outro e do Nós, das diferenças em 

relação ao Outro e das diversas formas de organização da família 

e da sociedade em diferentes espaços e épocas históricas. Para 

tanto, prevê que os estudantes explorem conhecimentos próprios 

da Geografia e da História: temporalidade, espacialidade, ambiente e 

diversidade (de raça, religião, tradições étnicas etc.), modos de orga-

nização da sociedade e relações de produção, trabalho e poder, sem 

deixar de lado o processo de transformação de cada indivíduo, da 

escola, da comunidade e do mundo. 

A exploração dessas questões sob uma perspectiva mais complexa 

torna-se possível no Ensino Médio dada a maior capacidade cognitiva 

dos jovens, que lhes permite ampliar seu repertório conceitual e sua 

capacidade de articular informações e conhecimentos. O desenvolvi-

mento das capacidades de observação, memória e abstração permite 

percepções mais acuradas da realidade e raciocínios mais complexos 

– com base em um número maior de variáveis –, além de um domínio 

maior sobre diferentes linguagens, o que favorece os processos de 

simbolização e de abstração. 

Portanto, no Ensino Médio, a BNCC da área de Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas propõe que os estudantes desenvolvam a capa-

cidade de estabelecer diálogos – entre indivíduos, grupos sociais e 

cidadãos de diversas nacionalidades, saberes e culturas distintas –, 

elemento essencial para a aceitação da alteridade e a adoção de uma 

conduta ética em sociedade. Para tanto, define habilidades relativas 

ao domínio de conceitos e metodologias próprios dessa área. As ope-

rações de identificação, seleção, organização, comparação, análise, 
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interpretação e compreensão de um dado objeto de conhecimento 

são procedimentos responsáveis pela construção e desconstrução 

dos significados do que foi selecionado, organizado e conceituado 

por um determinado sujeito ou grupo social, inserido em um tempo, 

um lugar e uma circunstância específicos.

De posse desses instrumentos, espera-se que os jovens elaborem 

hipóteses e argumentos com base na seleção e na sistematização 

de dados, obtidos em fontes confiáveis e sólidas. A elaboração de 

uma hipótese é um passo importante tanto para a construção 

do diálogo como para a investigação científica, pois coloca em 

prática a dúvida sistemática – entendida como questionamento 

e autoquestionamento, conduta contrária à crença em verdades 

absolutas.

Nessa direção, a BNCC da área de Ciências Humanas prevê que, no 

Ensino Médio, sejam enfatizadas as aprendizagens dos estudantes 

relativas ao desafio de dialogar com o Outro e com as novas tecno-

logias. Considerando que as novas tecnologias exercem influência, 

às vezes negativa, outras vezes positiva, no conjunto das relações 

sociais, é necessário assegurar aos estudantes a análise e o uso 

consciente e crítico dessas tecnologias, observando seus objetivos 

circunstanciais e suas finalidades a médio e longo prazos, explorando 

suas potencialidades e evidenciando seus limites na configuração 

do mundo contemporâneo.

É necessário, ainda, que a Área de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas favoreça o protagonismo juvenil investindo para que os 

estudantes sejam capazes de mobilizar diferentes linguagens (tex-

tuais, imagéticas, artísticas, gestuais, digitais, tecnológicas, gráficas, 

cartográficas etc.), valorizar os trabalhos de campo (entrevistas, 

observações, consultas a acervos históricos etc.), recorrer a diferen-

tes formas de registros e engajar-se em práticas cooperativas, para 

a formulação e resolução de problemas. 

Considerando as aprendizagens a ser garantidas aos jovens no 

Ensino Médio, a BNCC da área de Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas está organizada de modo a tematizar e problemati-

zar algumas categorias da área, fundamentais à formação dos 

estudantes: Tempo e Espaço; Territórios e Fronteiras; Indivíduo, 

Natureza, Sociedade, Cultura e Ética; e Política e Trabalho. Cada 

uma delas pode ser desdobrada em outras ou ainda analisada à luz 

das especificidades de cada região brasileira, de seu território, da 

sua história e da sua cultura. 
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Tempo e Espaço explicam os fenômenos nas Ciências Humanas 

porque permitem identificar contextos, sendo categorias difíceis de 

se dissociar. No Ensino Médio, a análise de acontecimentos ocorri-

dos em circunstâncias variadas torna possível compará-los, observar 

suas semelhanças e diferenças, assim como compreender processos 

marcados pela continuidade, por mudanças e por rupturas.

Nomear o que é semelhante ou diferente em cada cultura é rela-

tivamente simples. Bem mais complexo é explicar as razões e os 

motivos (materiais e imateriais) responsáveis pela formação de uma 

sociedade, de sua língua, seus usos e costumes. É simples enunciar a 

diferença. Complexo é explicar a “lógica” que produz a diversidade.

Portanto, analisar, comparar e compreender diferentes sociedades, 

sua cultura material, sua formação e desenvolvimento no tempo e 

no espaço, a natureza de suas instituições, as razões das desigual-

dades, os conflitos, em maior ou menor escala, e as relações de 

poder no interior da sociedade ou no contexto mundial são algumas 

das aprendizagens propostas pela área para o Ensino Médio.

Definir o que seria o tempo é um desafio sobre o qual se debru-

çaram e se debruçam grandes pensadores de diversas áreas do 

conhecimento. O tempo é matéria de reflexão na Filosofia, na Física, 

na Matemática, na Biologia, na História, na Sociologia e em outras 

áreas do saber.

Na História, o tempo assume significados e importância variados. 

O fundamental é compreender que não existe uma única noção 

de tempo e que ele não é nem homogêneo nem linear, ou seja, 

ele expressa diferentes significados. Assim, no Ensino Médio, os 

estudantes precisam desenvolver noções de tempo que ultrapas-

sem a dimensão cronológica, ganhando diferentes dimensões, 

tanto simbólicas como abstratas, destacando as noções de tempo 

em diferentes sociedades. Na história, o acontecimento, quando 

narrado, permite-nos ver nele tanto o tempo transcorrido como o 

tempo constituído na narrativa sobre o narrado. 

A compreensão do espaço deve contemplar suas dimensões histórica e 

cultural, ultrapassando suas representações cartográficas. Espaço está 

associado aos arranjos dos objetos de diversas naturezas e, também, 

às movimentações de diferentes grupos, povos e sociedades, nas quais 

ocorrem eventos, disputas, conflitos, ocupações (ordenadas ou desor-

denadas) ou dominações. No espaço (em um lugar) se dá a produção, 

a distribuição e o consumo de mercadorias. Nele são realizados fluxos 

de diversas naturezas (pessoas e objetos) e são desenvolvidas rela-

ções de trabalho, com ritmos e velocidades variados.
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Território e Fronteira, por sua vez, são categorias cuja utilização, na 

área de Ciências Humanas, é bastante ampla.

Território é uma categoria usualmente associada a uma porção da 

superfície terrestre sob domínio de um grupo e suporte para nações, 

estados, países. É dele que provêm alimento, segurança, identidade 

e refúgio. Engloba as noções de lugar, região, fronteira e, especial-

mente, os limites políticos e administrativos de cidades, estados 

e países, sendo, portanto, esquemas abstratos de organização da 

realidade. Associa-se território também à ideia de poder, jurisdição, 

administração e soberania, dimensões que expressam a diversidade 

das relações sociais e permitem juízos analíticos.

Fronteira também é uma categoria construída historicamente. Ao 

expressar uma cultura, povos definem fronteiras, formas de orga-

nização social e, por vezes, áreas de confronto com outros grupos. 

A conformação dos impérios coloniais, a formação dos Estados 

Nacionais e os processos de globalização problematizam a dis-

cussão sobre limites culturais e fronteiras nacionais. Os limites, 

por exemplo, entre civilização e barbárie geraram, não raro, a des-

truição daqueles indivíduos considerados bárbaros. Temos aí uma 

fronteira sangrenta. Povos com culturas e saberes distintos em 

muitos casos foram separados ou reagrupados de forma a resolver 

ou agravar conflitos, facilitar ou dificultar deslocamentos humanos, 

favorecer ou impedir a integração territorial de populações com 

identidades semelhantes.

Para além das marcações tradicionais do território, as cidades são 

repletas de territorialidades marcadas por fronteiras econômicas, 

sociais e culturais. As músicas, as festas e o lazer podem aproximar, 

mas podem também separar, criar grupos com culturas específicas 

ou circuitos culturais ou de poder. As fronteiras culturais são porosas, 

móveis e nem sempre circunscritas a um território específico.

Também há fronteiras de saberes, que envolvem, entre outros ele-

mentos, conhecimentos e práticas de diferentes sociedades. Caçar 

ou pescar, por exemplo, são atividades que demandam habilida-

des nem sempre conhecidas e desenvolvidas por populações das 

grandes cidades. Plantar e colher exigem competências e habili-

dades experimentadas no dia a dia por populações dedicadas ao 

trabalho agrícola, desenhando fronteiras, frutos de diversas formas 

de produção, usos do solo e transformação na natureza.

Assim, no Ensino Médio, o estudo dessas categorias deve possibili-

tar aos estudantes compreender os processos identitários marcados 

por territorialidades e fronteiras em históricas disputas de diversas 
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naturezas, mobilizar a curiosidade investigativa sobre o seu lugar 

no mundo, possibilitando a sua transformação e a do lugar em que 

vivem, enunciar aproximações e reconhecer diferenças.

A discussão a respeito das categorias Indivíduo, Natureza, Socie-
dade, Cultura e Ética, bem como de suas relações, marca a 

constituição das chamadas Ciências Humanas. O esclarecimento 

teórico dessas categorias tem como base a resposta à questão que 

a tradição socrática, nas origens do pensamento grego, introduziu: 

O que é o ser humano?

Na busca da unidade, de uma natureza (physis), os primeiros pen-

sadores gregos sistematizaram questões e se indagaram sobre 

as finalidades da existência, sobre o que era comum a todos os 

seres da mesma espécie, produzindo uma visão essencializada 

e metafísica sobre os seres humanos. A identificação da condi-

ção humana como animal político – e animal social – significa que, 

independentemente da singularidade de cada um, as pessoas são 

essencialmente capazes de se organizar para uma vida em comum 

e de se governar. Ou seja, os seres humanos têm uma necessidade 

vital da convivência coletiva.

Todavia, os humanos têm, também, necessidades relacionadas à 

sua subsistência. Nesse sentido, exercem atividades que implicam 

relações com a natureza, agindo sobre ela de maneira deliberada 

e consciente, transformando-a. Esse processo contribui para que o 

indivíduo se produza como ser social. A sociedade, da qual faz parte 

o indivíduo, consiste em um grupo humano, ocupante de um territó-

rio, com uma forma de organização baseada em tradições, práticas, 

hábitos, costumes, modos de ser e valores, responsáveis por sua 

especificidade cultural. Na construção de sua vida em sociedade, o 

indivíduo estabelece relações e interações sociais com outros indi-

víduos, constrói sua percepção de mundo, atribui significados ao 

mundo ao seu redor, interfere na natureza e a transforma, produz 

conhecimento e saberes, com base em alguns procedimentos cog-

nitivos próprios, fruto de suas tradições tanto físico-materiais como 

simbólico-culturais. A forma como diferentes povos e sociedades 

estruturam e organizam o espaço físico-territorial e suas ativida-

des econômicas permite, por exemplo, reconhecer a influência 

que esses aspectos exercem sobre os diversos modos como esses 

grupos estabelecem suas relações com a natureza, incluindo-se os 

problemas ambientais resultantes dessas interferências. As relações 

que uma sociedade tem com a natureza também são influencia-

das pela importância atribuída a ela em sua cultura, pelos valores 

sociais como um todo e pela informação e consciência que se tem 

da importância da natureza para a sustentabilidade do planeta.
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As transformações geradas por cada indivíduo são mediadas pela 

cultura. Em sua etimologia latina, a cultura remete à ação de cul-

tivar saberes, práticas e costumes em um determinado grupo. Na 

tradição metafísica, a cultura foi apresentada em oposição à natu-

reza. Atualmente, as Ciências Humanas compreendem a cultura a 

partir de contribuições de diferentes campos do saber. O caráter 

polissêmico da cultura permite compreender o modo como ela se 

apresenta a partir de códigos de comunicação e comportamento, 

de símbolos e artefatos, como parte da produção, da circulação 

e do consumo de sistemas culturais que se manifestam na vida 

social. Os indivíduos estão inseridos em culturas (urbanas, rurais, 

eruditas, de massas, populares, regionais, locais etc.) e, dessa 

forma, são produtores e produto das transformações culturais e 

sociais de seu tempo. 

Na modernidade, a noção de indivíduo se tornou mais complexa 

em razão das transformações ocorridas no âmbito das relações 

sociais marcadas por novos códigos culturais, concepções de indi-

vidualidade e formas de organização política no mundo ocidental. 

Em meio às mudanças, foram criadas condições para o debate a 

respeito da natureza dos seres humanos, seu papel em diferentes 

culturas, suas instituições e sua capacidade para a autodetermi-

nação. A sociedade capitalista, por exemplo, ao mesmo tempo 

em que propõe a centralidade de sujeitos iguais, constrói rela-

ções econômicas que produzem e reproduzem desigualdades no 

corpo social.

As diferenças e semelhanças entre os indivíduos e as sociedades 

foram sedimentadas ao longo do tempo e em múltiplos espaços 

e circunstâncias. Procurar identificar essas diferenças e semelhan-

ças tanto em seu grupo social (familiar, escolar, bairro, cidade, país, 

etnia, religião etc.) quanto em outros povos e sociedades consti-

tui uma aprendizagem a ser garantida aos estudantes na área de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Para além dessa identifica-

ção, o exercício de deslocamento para outros pontos de vista e o 

reconhecimento de diferentes demandas políticas é central para a 

formação das juventudes no Ensino Médio, na medida em que ajuda 

a superar posturas baseadas na reiteração das referências de seu 

próprio grupo para avaliar os demais.

Seguindo essa atitude inquiridora da realidade, é preciso que os 

estudantes percebam que a pretensão da validade e a aceitação de 

princípios universais têm sido questionadas por diversos campos 

das Ciências Humanas, visto que a legitimação dos saberes envolve 

um conjunto de códigos produzidos em diferentes épocas e socie-

dades. A razão e a experiência, por exemplo, são paradigmas da 
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sociedade moderna ocidental e dificilmente servirão para analisar 

sociedades fundadas em outras lógicas, produto de outras histórias 

e outros contextos.

O entrelaçamento entre questões sociais, culturais e individuais 

permite aprofundar, no Ensino Médio, a discussão sobre a ética. Para 

tanto, os estudantes devem dialogar sobre noções básicas como o 

respeito, a convivência e o bem comum em situações concretas. A 

ética pressupõe a compreensão da importância dos direitos humanos 

e de se aderir a eles de forma ativa no cotidiano, a identificação do 

bem comum e o estímulo ao respeito e ao acolhimento às diferenças 

entre pessoas e povos, tendo em vista a promoção do convívio social 

e o respeito universal às pessoas, ao bem público e à coletividade.

Em suma, o conhecimento do Outro, da outra cultura, depende da 

capacidade de se indagar para indagar o Outro, atitude fundamental 

a ser desenvolvida na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

Esse é o primeiro passo para a formação de sujeitos protagonistas 

tanto no processo de construção do conhecimento como da ação 

ética diante do mundo real e virtual, marcado por uma multiplici-

dade de culturas.

As categorias Política e Trabalho também ocupam posição de centra-

lidade nas Ciências Humanas. A vida em sociedade pressupõe ações 

individuais e coletivas que são mediadas pela política e pelo trabalho. 

A política é entendida enquanto ação e inserção do indivíduo na pólis, 

na sociedade e no mundo, incluindo o viver coletivo e a cidadania. 

As discussões em torno do bem comum e do público, dos regimes 

políticos e das formas de organização em sociedade, as lógicas de 

poder estabelecidas em diferentes grupos, a micropolítica, as teorias 

em torno do Estado e suas estratégias de legitimação e a tecnologia 

interferindo nas formas de organização da sociedade são alguns dos 

temas que estimulam a produção de saberes nessa área.

A política está na origem do pensamento filosófico. Na Grécia Antiga, 

o exercício da argumentação e a discussão sobre os destinos das 

cidades e suas leis estimularam a retórica e a abstração como práticas 

necessárias para o debate em torno do bem comum. Esse exercício 

permitiu ao cidadão da pólis compreender a política como produção 

humana capaz de favorecer as relações entre pessoas e povos e, ao 

mesmo tempo, desenvolver a crítica a mecanismos políticos como a 

demagogia e a manipulação do interesse público. A política, em sua 

origem grega, foi o instrumento utilizado para combater os autorita-

rismos, as tiranias, os terrores, as violências e as múltiplas formas de 

destruição da vida pública.
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No mundo contemporâneo, essas questões observadas tanto em 

escala local como global ganham maior visibilidade na Geopolítica, 

pois ela enuncia os conflitos planetários entre pessoas, grupos, países 

e blocos transnacionais, desafio importante de ser conhecido e anali-

sado pelos estudantes. 

As discussões sobre formas de organização do Estado, de governo e 

do poder são temáticas enunciadas no Ensino Fundamental e apro-

fundadas no Ensino Médio, especialmente em sua dimensão formal 

e como sistemas jurídicos complexos. Essas temáticas apresentadas 

de forma ampla na BNCC fornecem alguns elementos capazes de 

agregar diversos temas de ordem econômica, social, política, cultural 

e ambiental e permitem, sobretudo, a discussão dos conceitos veicu-

lados por diferentes sociedades e culturas.

A categoria trabalho, por sua vez, comporta diferentes dimensões – 

filosófica, econômica, sociológica ou histórica: como virtude; como 

forma de produzir riqueza, de dominar e de transformar a natureza; 

como mercadoria; ou como forma de alienação. Ainda é possível falar 

de trabalho como categoria pensada por diferentes autores: trabalho 

como valor (Karl Marx); como racionalidade capitalista (Max Weber); 

ou como elemento de interação do indivíduo na sociedade em suas 

dimensões tanto corporativa como de integração social (Émile 

Durkheim). Seja qual for o caminho ou os caminhos escolhidos para 

tratar do tema, é importante destacar a relação sujeito/trabalho e 

toda a sua rede de relações sociais.

Atualmente, as transformações na sociedade são grandes, espe-

cialmente em razão do uso de novas tecnologias. Observamos 

transformações nas formas de participação dos trabalhadores nos 

diversos setores da produção, a diversificação das relações de traba-

lho, a oscilação nas taxas de ocupação, emprego e desemprego, o uso 

do trabalho intermitente, a desconcentração dos locais de trabalho, 

e o aumento global da riqueza, suas diferentes formas de concen-

tração e distribuição, e seus efeitos sobre as desigualdades sociais. 

Há hoje mais espaço para o empreendedorismo individual, em todas 

as classes sociais, e cresce a importância da educação financeira e 

da compreensão do sistema monetário contemporâneo nacional e 

mundial, imprescindíveis para uma inserção crítica e consciente no 

mundo atual. Diante desse cenário, impõem-se novos desafios às 

Ciências Humanas, incluindo a compreensão dos impactos das ino-

vações tecnológicas nas relações de produção, trabalho e consumo.
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Como apontado, o estudo das categorias Política e Trabalho no 

Ensino Médio deve permitir aos estudantes compreender e analisar 

a diversidade de papéis dos múltiplos sujeitos e seus mecanismos 

de atuação e identificar os projetos políticos e econômicos em 

disputa nas diferentes sociedades. No tratamento dessas catego-

rias no Ensino Médio, a heterogeneidade de visões de mundo e 

a convivência com as diferenças favorecem o desenvolvimento 

da sensibilidade, da autocrítica e da criatividade, nas situações 

da vida, em geral, e nas produções escolares, em particular. Essa 

ampliação da visão de mundo dos estudantes resulta em ganhos 

éticos relacionados à autonomia das decisões e ao comprome-

timento com valores como liberdade, justiça social, pluralidade, 

solidariedade e sustentabilidade.

Por fim, para garantir as aprendizagens essenciais definidas para a 

área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, é imprescindível que 

os jovens aprendam a provocar suas consciências para a descoberta 

da transitoriedade do conhecimento, para a crítica e para a busca 

constante da ética em toda ação social.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as com-

petências gerais da Educação Básica e com as da área de Ciências 

Humanas do Ensino Fundamental, no Ensino Médio, a área de Ciên-

cias Humanas e Sociais Aplicadas deve garantir aos estudantes o 

desenvolvimento de competências específicas. Relacionadas a 

cada uma delas, são indicadas, posteriormente, habilidades a ser 

alcançadas nessa etapa.
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS HUMANAS E 

SOCIAIS APLICADAS PARA O ENSINO MÉDIO

1. Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais nos 

âmbitos local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, a partir da 

pluralidade de procedimentos epistemológicos, científi cos e tecnológicos, 

de modo a compreender e posicionar-se criticamente em relação a eles, 

considerando diferentes pontos de vista e tomando decisões baseadas em 

argumentos e fontes de natureza científi ca.

2. Analisar a formação de territórios e fronteiras em diferentes tempos e 

espaços, mediante a compreensão das relações de poder que determinam 

as territorialidades e o papel geopolítico dos Estados-nações.

3. Analisar e avaliar criticamente as relações de diferentes grupos, povos e 

sociedades com a natureza (produção, distribuição e consumo) e seus 

impactos econômicos e socioambientais, com vistas à proposição de 

alternativas que respeitem e promovam a consciência, a ética socioambiental 

e o consumo responsável em âmbito local, regional, nacional e global.

4. Analisar as relações de produção, capital e trabalho em diferentes territórios, 

contextos e culturas, discutindo o papel dessas relações na construção, 

consolidação e transformação das sociedades.

5. Identifi car e combater as diversas formas de injustiça, preconceito e 

violência, adotando princípios éticos, democráticos, inclusivos e solidários, 

e respeitando os Direitos Humanos.

6. Participar do debate público de forma crítica, respeitando diferentes 

posições e fazendo escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao 

seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e 

responsabilidade.
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5.4.1.   CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS 
NO ENSINO MÉDIO: COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS E HABILIDADES 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1

Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais nos âmbitos 
local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, a partir da pluralidade de 
procedimentos epistemológicos, científicos e tecnológicos, de modo a compreender 
e posicionar-se criticamente em relação a eles, considerando diferentes pontos de 
vista e tomando decisões baseadas em argumentos e fontes de natureza científica.

Nessa competência específica, pretende-se ampliar as capacidades dos estudantes de 

elaborar hipóteses e compor argumentos com base na sistematização de dados (de 

natureza quantitativa e qualitativa); compreender e utilizar determinados procedimen-

tos metodológicos para discutir criticamente as circunstâncias históricas favoráveis 

à emergência de matrizes conceituais dicotômicas (modernidade/atraso, Ocidente/

Oriente, civilização/barbárie, nomadismo/sedentarismo etc.), contextualizando-as de 

modo a identificar seu caráter redutor da complexidade efetiva da realidade; e opera-

cionalizar conceitos como etnicidade, temporalidade, memória, identidade, sociedade, 

territorialidade, espacialidade etc. e diferentes linguagens e narrativas que expressem 

culturas, conhecimentos, crenças, valores e práticas.
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HABILIDADES

(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas expressas 
em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias filosóficas e de processos e 
eventos históricos, geográficos, políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais.

(EM13CHS102) Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, geográficas, 
políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais de matrizes conceituais 
(etnocentrismo, racismo, evolução, modernidade, cooperativismo/desenvolvimento 
etc.), avaliando criticamente seu significado histórico e comparando-as a narrativas que 
contemplem outros agentes e discursos.

(EM13CHS103) Elaborar hipóteses, selecionar evidências e compor argumentos relativos 
a processos políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e epistemológicos, 
com base na sistematização de dados e informações de diversas naturezas (expressões 
artísticas, textos filosóficos e sociológicos, documentos históricos e geográficos, gráficos, 
mapas, tabelas, tradições orais, entre outros).

(EM13CHS104) Analisar objetos e vestígios da cultura material e imaterial de modo a 
identificar conhecimentos, valores, crenças e práticas que caracterizam a identidade e a 
diversidade cultural de diferentes sociedades inseridas no tempo e no espaço.

(EM13CHS105) Identificar, contextualizar e criticar tipologias evolutivas (populações 
nômades e sedentárias, entre outras) e oposições dicotômicas (cidade/campo, cultura/
natureza, civilizados/bárbaros, razão/emoção, material/virtual etc.), explicitando suas 
ambiguidades.

(EM13CHS106) Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica, diferentes 
gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais, incluindo as escolares, para se 
comunicar, acessar e difundir informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.



573

CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS

ENSINO MÉDIO

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2

Analisar a formação de territórios e fronteiras em diferentes tempos e espaços, 
mediante a compreensão das relações de poder que determinam as territorialidades 
e o papel geopolítico dos Estados-nações.

Nessa competência específica, pretende-se comparar e avaliar a ocupação do espaço 

e a delimitação de fronteiras, como também o papel dos agentes responsáveis por 

essas transformações. Os atores sociais (na cidade, no campo, nas zonas limítrofes, 

em uma região, em um Estado ou mesmo na relação entre Estados) são produto-

res de diferentes territorialidades nas quais se desenvolvem diferentes formas de 

negociação e conflito, igualdade e desigualdade, inclusão e exclusão. Dada a com-

plexidade das relações de poder que determinam as territorialidades, dos fluxos 

populacionais e da circulação de mercadorias, é prioritário considerar o raciocínio 

geográfico e estratégico, bem como o significado da história, da economia e da polí-

tica na produção do espaço.

HABILIDADES

(EM13CHS201) Analisar e caracterizar as dinâmicas das populações, das mercadorias 
e do capital nos diversos continentes, com destaque para a mobilidade e a fixação de 
pessoas, grupos humanos e povos, em função de eventos naturais, políticos, econômicos, 
sociais, religiosos e culturais, de modo a compreender e posicionar-se criticamente em 
relação a esses processos e às possíveis relações entre eles.

(EM13CHS202) Analisar e avaliar os impactos das tecnologias na estruturação e nas 
dinâmicas de grupos, povos e sociedades contemporâneos (fluxos populacionais, 
financeiros, de mercadorias, de informações, de valores éticos e culturais etc.), bem como 
suas interferências nas decisões políticas, sociais, ambientais, econômicas e culturais.

(EM13CHS203) Comparar os significados de território, fronteiras e vazio (espacial, 
temporal e cultural) em diferentes sociedades, contextualizando e relativizando visões 
dualistas (civilização/barbárie, nomadismo/sedentarismo, esclarecimento/obscurantismo, 
cidade/campo, entre outras).

(EM13CHS204) Comparar e avaliar os processos de ocupação do espaço e a formação 
de territórios, territorialidades e fronteiras, identificando o papel de diferentes 
agentes (como grupos sociais e culturais, impérios, Estados Nacionais e organismos 
internacionais) e considerando os conflitos populacionais (internos e externos), a 
diversidade étnico-cultural e as características socioeconômicas, políticas e tecnológicas.

(EM13CHS205) Analisar a produção de diferentes territorialidades em suas 
dimensões culturais, econômicas, ambientais, políticas e sociais, no Brasil e no mundo 
contemporâneo, com destaque para as culturas juvenis.

(EM13CHS206) Analisar a ocupação humana e a produção do espaço em diferentes 
tempos, aplicando os princípios de localização, distribuição, ordem, extensão, conexão, 
arranjos, casualidade, entre outros que contribuem para o raciocínio geográfico.
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3

Analisar e avaliar criticamente as relações de diferentes grupos, povos e sociedades 
com a natureza (produção, distribuição e consumo) e seus impactos econômicos e 
socioambientais, com vistas à proposição de alternativas que respeitem e promo-
vam a consciência, a ética socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional, nacional e global.

Nessa competência específica, propõe-se analisar os paradigmas que refletem pensa-

mentos e saberes de diferentes grupos, povos e sociedades (incluindo-se os indígenas, 

quilombolas e demais povos e populações tradicionais), levando em consideração suas 

formas de apropriação da natureza, extração, transformação e comercialização de 

recursos naturais, suas formas de organização social e política, as relações de traba-

lho, os significados da produção de sua cultura material e imaterial e suas linguagens.

Considerando a presença, na contemporaneidade, da cultura de massa e das culturas 

juvenis, é importante compreender os significados de objetos derivados da indústria 

cultural, os instrumentos publicitários utilizados, o funcionamento da propaganda e do 

marketing, sua semiótica e seus elementos persuasivos, os papéis das novas tecnolo-

gias e os aspectos psicológicos e afetivos do consumismo.
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HABILIDADES

(EM13CHS301) Problematizar hábitos e práticas individuais e coletivos de produção, 
reaproveitamento e descarte de resíduos em metrópoles, áreas urbanas e rurais, e 
comunidades com diferentes características socioeconômicas, e elaborar e/ou selecionar 
propostas de ação que promovam a sustentabilidade socioambiental, o combate à 
poluição sistêmica e o consumo responsável.

(EM13CHS302) Analisar e avaliar criticamente os impactos econômicos e socioambientais 
de cadeias produtivas ligadas à exploração de recursos naturais e às atividades 
agropecuárias em diferentes ambientes e escalas de análise, considerando o modo de 
vida das populações locais – entre elas as indígenas, quilombolas e demais comunidades 
tradicionais –, suas práticas agroextrativistas e o compromisso com a sustentabilidade.

(EM13CHS303) Debater e avaliar o papel da indústria cultural e das culturas de massa 
no estímulo ao consumismo, seus impactos econômicos e socioambientais, com vistas 
à percepção crítica das necessidades criadas pelo consumo e à adoção de hábitos 
sustentáveis.

(EM13CHS304) Analisar os impactos socioambientais decorrentes de práticas de 
instituições governamentais, de empresas e de indivíduos, discutindo as origens dessas 
práticas, selecionando, incorporando e promovendo aquelas que favoreçam a consciência 
e a ética socioambiental e o consumo responsável.

(EM13CHS305) Analisar e discutir o papel e as competências legais dos organismos 
nacionais e internacionais de regulação, controle e fiscalização ambiental e dos acordos 
internacionais para a promoção e a garantia de práticas ambientais sustentáveis.

(EM13CHS306) Contextualizar, comparar e avaliar os impactos de diferentes modelos 
socioeconômicos no uso dos recursos naturais e na promoção da sustentabilidade 
econômica e socioambiental do planeta (como a adoção dos sistemas da 
agrobiodiversidade e agroflorestal por diferentes comunidades, entre outros).
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4

Analisar as relações de produção, capital e trabalho em diferentes territórios, con-
textos e culturas, discutindo o papel dessas relações na construção, consolidação e 
transformação das sociedades.

Nessa competência específica, pretende-se que os estudantes compreendam o sig-

nificado de trabalho em diferentes culturas e sociedades, suas especificidades e os 

processos de estratificação social caracterizados por uma maior ou menor desigual-

dade econômico-social e participação política.

Além disso, é importante que os indicadores de emprego, trabalho e renda sejam ana-

lisados em contextos específicos que favoreçam a compreensão tanto da sociedade 

e suas implicações sociais quanto das dinâmicas de mercado delas decorrentes. Já a 

investigação a respeito das transformações técnicas, tecnológicas e informacionais 

deve enfatizar as novas formas de trabalho, bem como seus efeitos, especialmente em 

relação aos jovens e às futuras gerações.

HABILIDADES

(EM13CHS401) Identificar e analisar as relações entre sujeitos, grupos, classes sociais 
e sociedades com culturas distintas diante das transformações técnicas, tecnológicas 
e informacionais e das novas formas de trabalho ao longo do tempo, em diferentes 
espaços (urbanos e rurais) e contextos.

(EM13CHS402) Analisar e comparar indicadores de emprego, trabalho e renda em 
diferentes espaços, escalas e tempos, associando-os a processos de estratificação e 
desigualdade socioeconômica.

(EM13CHS403) Caracterizar e analisar os impactos das transformações tecnológicas 
nas relações sociais e de trabalho próprias da contemporaneidade, promovendo ações 
voltadas à superação das desigualdades sociais, da opressão e da violação dos Direitos 
Humanos. 

(EM13CHS404) Identificar e discutir os múltiplos aspectos do trabalho em diferentes 
circunstâncias e contextos históricos e/ou geográficos e seus efeitos sobre as gerações, 
em especial, os jovens, levando em consideração, na atualidade, as transformações 
técnicas, tecnológicas e informacionais.
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5

Identificar e combater as diversas formas de injustiça, preconceito e violência, 
adotando princípios éticos, democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando os 
Direitos Humanos.

O exercício de reflexão, que preside a construção do pensamento filosófico, permite 

aos jovens compreender os fundamentos da ética em diferentes culturas, estimulando 

o respeito às diferenças (linguísticas, culturais, religiosas, étnico-raciais etc.), à cidada-

nia e aos Direitos Humanos. Ao realizar esse exercício na abordagem de circunstâncias 

da vida cotidiana, os estudantes podem desnaturalizar condutas, relativizar costumes 

e perceber a desigualdade, o preconceito e a discriminação presentes em atitudes, 

gestos e silenciamentos, avaliando as ambiguidades e contradições presentes em polí-

ticas públicas tanto de âmbito nacional como internacional. 

HABILIDADES

(EM13CHS501) Analisar os fundamentos da ética em diferentes culturas, tempos e 
espaços, identificando processos que contribuem para a formação de sujeitos éticos que 
valorizem a liberdade, a cooperação, a autonomia, o empreendedorismo, a convivência 
democrática e a solidariedade.

(EM13CHS502) Analisar situações da vida cotidiana, estilos de vida, valores, condutas 
etc., desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade, preconceito, 
intolerância e discriminação, e identificar ações que promovam os Direitos Humanos, a 
solidariedade e o respeito às diferenças e às liberdades individuais.

(EM13CHS503) Identificar diversas formas de violência (física, simbólica, psicológica 
etc.), suas principais vítimas, suas causas sociais, psicológicas e afetivas, seus significados 
e usos políticos, sociais e culturais, discutindo e avaliando mecanismos para combatê-las, 
com base em argumentos éticos.

(EM13CHS504) Analisar e avaliar os impasses ético-políticos decorrentes das 
transformações culturais, sociais, históricas, científicas e tecnológicas no mundo 
contemporâneo e seus desdobramentos nas atitudes e nos valores de indivíduos, grupos 
sociais, sociedades e culturas.
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 6

Participar do debate público de forma crítica, respeitando diferentes posições e 
fazendo escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com 
liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

A construção da cidadania é um exercício contínuo, dinâmico e que demanda a par-

ticipação de todos para assegurar seus direitos e fazer cumprir deveres pactuados 

por princípios constitucionais e de respeito aos direitos humanos. Assim, para que 

os estudantes compreendam a importância de sua participação e sejam estimulados 

a atuar como cidadãos responsáveis e críticos, essa competência específica propõe 

que percebam o papel da política na vida pública, discutam a natureza e as funções 

do Estado e o papel de diferentes sujeitos e organismos no funcionamento social, e 

analisem experiências políticas à luz de conceitos políticos básicos.

Para o desenvolvimento dessa competência específica, a política será explorada como 

instrumento que permite às pessoas explicitar e debater ideias, abrindo caminho para 

o respeito a diferentes posicionamentos em uma dada sociedade. Desse modo, espe-

ra-se que os estudantes reconheçam que o debate público – marcado pelo respeito à 

liberdade, autonomia e consciência crítica – orienta escolhas e fortalece o exercício da 

cidadania e o respeito a diferentes projetos de vida.
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HABILIDADES

(EM13CHS601) Identificar e analisar as demandas e os protagonismos políticos, 
sociais e culturais dos povos indígenas e das populações afrodescendentes (incluindo 
as quilombolas) no Brasil contemporâneo considerando a história das Américas e o 
contexto de exclusão e inclusão precária desses grupos na ordem social e econômica 
atual, promovendo ações para a redução das desigualdades étnico-raciais no país.

(EM13CHS602) Identificar e caracterizar a presença do paternalismo, do autoritarismo e 
do populismo na política, na sociedade e nas culturas brasileira e latino-americana, em 
períodos ditatoriais e democráticos, relacionando-os com as formas de organização e 
de articulação das sociedades em defesa da autonomia, da liberdade, do diálogo e da 
promoção da democracia, da cidadania e dos direitos humanos na sociedade atual.

(EM13CHS603) Analisar a formação de diferentes países, povos e nações e de suas 
experiências políticas e de exercício da cidadania, aplicando conceitos políticos básicos 
(Estado, poder, formas, sistemas e regimes de governo, soberania etc.).

(EM13CHS604) Discutir o papel dos organismos internacionais no contexto mundial, 
com vistas à elaboração de uma visão crítica sobre seus limites e suas formas de atuação 
nos países, considerando os aspectos positivos e negativos dessa atuação para as 
populações locais.

(EM13CHS605) Analisar os princípios da declaração dos Direitos Humanos, recorrendo 
às noções de justiça, igualdade e fraternidade, identificar os progressos e entraves à 
concretização desses direitos nas diversas sociedades contemporâneas e promover 
ações concretas diante da desigualdade e das violações desses direitos em diferentes 
espaços de vivência, respeitando a identidade de cada grupo e de cada indivíduo.

(EM13CHS606) Analisar as características socioeconômicas da sociedade brasileira  
– com base na análise de documentos (dados, tabelas, mapas etc.) de diferentes fontes –  
e propor medidas para enfrentar os problemas identificados e construir uma sociedade 
mais próspera, justa e inclusiva, que valorize o protagonismo de seus cidadãos e promova 
o autoconhecimento, a autoestima, a autoconfiança e a empatia. 


